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BOCA DO POVO

Com a Redação

É oficial: prefeitura tem mais de R$ 100 milhões em caixa

O
cidadão, muitas vezes, reclama que o poder público não cumpre o seu papel como

deveria. No entanto, também cabe à população zelar por sua cidade e não cometer

atos como este vandalismo registrado na esquina das ruas Barão de Santa Helena e

Espírito Santo, no Granbery. Cabe ainda um detalhe: para cometer tal ato, o criminoso pre-

cisou escalar a parede. Deveria guardar forças para ações mais altruístas.

Como tenho dito, sem cansar, mas

infelizmente sozinho e sem ninguém da

oposição, sindicatos e entidades repre-

sentativas dizerem absolutamente nada,

a administração Custódio Mattos acu-

mulou mais de R$ 100 milhões de su-

peravit fiscal (soma da entrada de re-

cursos públicos maior que as despesas).

Quem diz isso não é Omar Peres. Foi

o prefeito Custódio Mattos! Quem anun-

ciou, oficialmente, esse número foi a

própria prefeitura, em audiência pública

na Câmara, através da subsecretária de

Fazenda, sra. Marlene Barssoli.

O que me causa espanto é o sindicato

dos funcionários públicos e dos profes-

sores terem feito acordos sob alegação

mentirosa do governo Custódio, de que a

prefeitura não tinha recursos para bancar

qualquer aumento salarial. Taí, a pre-

feitura tem mais de R$ 100 milhões no

caixa, e você, Betão, pelas informações

que recebi, foi um dos quatro vereadores

presentes na audiência pública, ouvindo,

portanto, da boca da própria subsecre-

taria de governo, os espetaculares nú-

meros da prefeitura.

Permitam-me, Cosme e Betão, su-

gerir que vocês, como líderes sindicais,

digam à sociedade o que acham disso

tudo, ou seja, o que pensam desse

número anunciado pelo prefeito , visto

que se trata da opinião de dois líderes

que negociaram com a prefeitura, sob

alegação, como já disse, que o mu-

nicípio não tinha recursos para dar

aumento aos seus servidores.

Existe também perguntas sem res-

postas. Por exemplo, é verdade, ou

não, que um professor da prefeitura de

Juiz de Fora ganha R$ 1,9 mil por mês,

como afirmou Vitor Valverde?

Mas deve ter sido desconfortável

também ouvir da própria subsecretária,

que a rubrica que poderia proporcionar

reajuste salarial para os professores,

isso é, a verba do Fundeb, somente

esse ano teve um superavit de mais de

R$ 2 milhões! E Vitor dizia que a

prefeitura tinha, no primeiro trimestre

saldo negativo com essa verba ca-

rimbada. Em outras palavras, a pre-

feitura teria recebido menos dinheiro e,

por isso também, não poderia con-

ceder reajuste salarial.

Vitor mentiu. Deveria ter sido exo-

nerado por esse motivo, mas é um dos

principais bejanistas do governo, por-

tanto, não pode sair. É acordo. Assim

como também não saem os nomeados

por Edmar Moreira e tantos outros.

Pegou muito mal, mas muito mal, o

Sindicato dos Professores não ter ido

ao debate na Panorama, sobretudo

porque no dia seguinte, segunda-feira,

foi anunciado o acordo com a pre-

feitura. Ninguém entendeu nada. Ou

entedeu-se tudo...

Não comparecendo ao debate, o

sindicato dos professores ofereceu "o

palanque" para o Custódio eleger seu

filho ano que vem.

Por tudo isso, entendo que Cosme e

Betão devem, como obrigação, uma sa-

tisfação à sociedade, dado que os pro-

fessores deixaram milhares de crianças

sem aulas por mais de um mês, para

reivindicar, com todo direito, reajuste sa-

larial, para depois fazer acordo com uma

prefeitura que tem mais de R$ 100

milhões sobrando no caixa.

Dito isso, como venho afirmando,

ano que vem Custódio fará de Juiz de

Fora o maior canteiro de obras da Zona

da Mata, o maior número de obras que

a cidade terá assistido. Elegerá, seu

filho e, mais uma vez, agradecerá o

silêncio da cidade. É assim que se

ganha eleição. Ficando quieto. Junto

com o povo. E mais uma vez Custódio

agradecerá. Ao PT.

O. P.

Pa d r o e i r o

O Seminário de Santo Antônio abre

hoje, às 18h, as comemorações do pa-

droeiro da cidade, com uma trezena de

reflexões. A Catedral Metropolitana ini-

cia sua participação na quinta-feira,

com a trezena em honra do santo. O

evento convida os fiéis a meditarem, a

cada dia, um aspecto da vida do santo.

No último dia da trezena, 13 de junho, e

também festa de Santo Antônio, a missa

das 18h será presidida pelo arcebispo,

dom Gil Antônio.
Sinais 2

Tornaram-se tão comuns e fre-

quentes os defeitos em alarmes sono-

ros de segurança, que dentro de al-

gum tempo ninguém mais vai ligar pa-

ra eles. E quando de nada mais adian-

tarem, aí então os assaltantes não

mais terão de ficar assustados. Pode-

rão “trabalhar” com tranquilidade.

No fim de semana, na Rua Hal-

feld, foram quatro casos de alarme

falso. E mais: até que aparecem os

técnicos para desarmar a parafer-

nália, os ouvidos já explodiram.

Violência

Não se sabe qual a periodicidade do

levantamento que os órgãos de seguran-

ça realizam sobre os pontos da cidade

onde a violência é mais acentuada. O

ideal é que esse trabalho se realizasse bi-

mestralmente, e que as conclusões fos-

sem levadas ao conheciemento do públi-

co. Assim feito, seriam duas as utilida-

des: a população ficaria mais atenta e a

polícia saberia onde agir mais.

Nestes últimos dias, certamente São

Mateus puxaria a estatística.

Sinais 1

O DER melhorou as condições

das pistas das rodovias que ligam Juiz

de Fora a alguns municípios da re-

gião, mas em muitos trechos a sinali-

zação precisa ser reforçada. São

muitos os casos, como nos eixos Bel-

miro Braga e Coronel Pacheco, em

que o mau estado do asfalto é menos

grave que a sinalização precária.
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